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S E N H  O R:
PiCüldade de FHosofia

Ciências e Letras 
Biblioteca Centrai

% E V  E S  for ao ai 
horas, que ejla Cida

de teve no zrande contentamento de ver a V. 
A. rejlituido á patria;e jufto (que a
honra particular de hum benemé

rito

//
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rito do favor, dilataffea , em que
a capital do peyno todo ;e a minha dili
gencia abria o caminho a refleBir na
Jolidao\ em que ficava, ou s , o coraçad
fentijje o prefagio de haver de celebrar a 
de graças pelo naf emento da Serenifsima 
cesa da 'Beyra, Sobrinha de no mefmo Tem
plo , onde V.A. [oy nefia Comarca

te recebido, evenerado. A  memória 
dos Senhores Beys Tom Ajfonfo Tom
Sancho Primeyr o, e das Bainhas T .  ,
T .  Tulce, e dos Infantes T .  Henrique , Th

Tranca, T .  Afaria, e outros Príncipes, que 
jasçem T levou em fiemelhantes funçoens a Camar a 
dejla Cidade ao BçcdAAofteyrode S. Cru^,para
alegrar os feus monumentos fúnebres, agradecen
do a perpetuidade da Familia , no mefmo fi
lio donde fe admirao confusas as origens da 
narquia Portuguesa. 0  mefmo foy apparecer 
V . A. diante daquelles Pumulos, que 

efileparto y e os mefmos e, que me 
rao o animo para adiantar a jornada , previao a 

prefente gloria de os feflejar, como renajeidos na
$ere~



Serenifshna 'Princesa no Tjegio Templo 5 donde 
V. A\Jahio a efperaüa: daqui em diante ma
is alegre o motivo para continuar affociado com 
a Camara, e mais Miniflros , eftas festividades, 
e a V. A. agradecer perpetuamente a merece de 
authorizyircom ofeu T̂ eal as -
çoensdejle applaufo, q fayendo-fe digno pelo a f  

jumpto do patrocínio maisJublime, fe
ria ao Author do Sermão grangeallo melhor , 
do que eu foube Jolicitar-lhe em V. A. pois 

como nos nafeimentoshumanos muyto pa
ra a boa forte dos homens a qualidade da ~ 
la , em que nafeem: nos partos do depen
de a jua fortuna de Jahirema publico com hum 

Tatrono iüujlre, que os pro. A  incompará
vel grandeza, e henignidadede . . que vi
brando rayospara o refpeyigualmente 
cadeas de ouro para os affecíos , mefmo 
fo, que me anima fpara com o mais profundo 

acatamento implorar os de tao excelfa
Sober amaine fazymJufpender a par are fe 
rir o de que he tefemunha o theatro da Europa 
day donde o menos q je  admira na Tejjoa de

he



€Iaud. 
ín ftilic.
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he fa^er, a poder dee[tragos, minguantes as 
cr ejc entes das Luas Ottonia, e dos Tur d an
tes de AAafoma, de gr dos para o Templo da vi- 
lloria: e por nao cabir na ojfcnja , nem pajfar em 
filencio, o que por cem bocas publica a [ama , me 
contenho contra o impulfo, dando a ler de V. A. 
em Claudiano: Quae íparguntur in omnes , 
in te mixta fluunt, &  quae diviía, beatos 
efficiuntjColleâra tenes. T>eos guarde a V. 
A. por muytos, e dilatados annos.

D ° r‘ B E N T O  D A COSTA D E  O U V E Y R A  E SAM PAYO.
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D O  S A N T O  O F F IC IO .

O M. R. P. M. D. Vicente de Santa 
Maria, Qrialificador do Santo Officio ve
ja efte Sermão, e informe com íèu pare
cer. Coimbra em Meza, i  B. de Março 
de 1735.

Amaral. Taes. Villasboas,

Jppro-

“) * í
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I A P̂̂ X̂ >

/fpprovaçao do %evcfcndifsimo CP. M . 'Doutor 
Vicente de Santa Mari, Secular 

de S. foad Euangelifla, Lente fu -  
biladona Sagrada ,

e Qualipcador do Santo 
Officio.

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

Anda-me V.S. ver o Sermão, que na plau- 
fivel Acçaô de graças, pelo gloriofo Naícimen- 
to da nolTa AuguítiíTima Princeza da Beyra, 
prégou no Real Moíteyro de Santa Cruz defta 
Cidade o Padre Dom Antonio da Gloria , 

Conego Regrante de Santo Agoítinho, Meftre, e Dou
tor em Theologia nefta noíTa florentiílima Univeríidade: 
fuave obediência a raõ honorífico preceyto ; e aííim li 
tao goftofo eíte Sermaõ , como jà o tinha ouvido ad
mirado, naõ ío pela altiflima erudição , comque eítá for- 
maüíFimamente difcorrido, mas pelas circunílancias to
das grandes, todas excellentes, e raras todas, comque 
fahe a luz foberanamente illuítrado. O aíTumpto, o Pa- 
negyrico , a Dedicatória: fazendo-fe humas, e outras 
admiráveis: o aíTumpto na folennidade da feita : o Pa- 
negyrico no defempenho do Pregador : a Dedicatória na 
eieyçaõ do íoberano Patrono.

O aíTumpto he hum dos mais elevados, a que em oc- 
caliaô prefente pode chegar com o penfamento o Pane- 
gyriíta mais erudito ; porque moftrar, que a AuguítiíTi-

ma



ina Princeza nafceo como obra do Altiílimo para g!o« 
ria de hum Revoo deitinado para Império domador, e 
dominador das gentes, luzeyro da fe , amplificador da 
igreja , mimo dos affeclos , e amores, e o emprego dos 
olhos de Deos, fó podia íer portentofo empenho do 
grande entendimento do í âdre Dom Antonio , filho da 
íua valliífima fecundidade, effeyto da fua fingular eru
dição , formado em tudo na officina de feu altiílimo en
genho , e expofto com o privilegio agigantada da fua 
profunda eloquência.

Aííim ddtinou a Providencia a eíte grande Meílre pa
ra literários triunfos, que as primeyras palavras deite 
Sermaõ faõ as ultimas linhas do atíombro; porque de
pois que em nome da AuguítiíTima Princeza expoz o 
Ego ex ore AltiJJimi prodiviprimogênita ; aííim ficou
objeéfo do nolíò refpeyto, o que naõ pode alcançar o nof- 
fo exame ; aííim foraõ inarrivaveis, e remontados os vo
os delta Auguítiniana Aguia, que fó da fua penna fe po
dem formar as azas para o feguir, e fó das fuas azas fe 
póde tirar a penna para o alcançar, que fe ao Sol fó a 
aéiiva vivacidade da Aguia lhe póde beber os refplando- 
res, fó a perfpicaz agudeza deite engenho podia exami
nar de taô eítupendo alfumpto as brilhantes luzes. Mas 
como nas declaraçoens do púlpito faõ os voos deita A- 
guia os mais fublimes, e os mais elevados pofio dizer 
fem lifonja deite grande Orador , que na pureza da fraze, 
no pezodas razoens, no judiciofo das fentenças, na no
ticia das hiítorias, no acerto da Eícritura, e na intelli- 
gencia dos Padres : Nemo ut Japientior
tllo.

O defempenho fendo o mais cabal, pelo qne ao Thro- 
no de Portugal eítá vaticinado, naõ foy íò reípe&ivo á 
gloria do Auguíto Naícimento, eá celebridade do Ré
gio Senado, onde tudo era pompa, tudo luzimento, tu
do alegria, e tudo gala ; mas também ao applauío dos

B Reve-



Reverendiílimos, e ReligiofiíTimos Conegos Regrante., 
que fazendo os officios do Divino culto, ou como e- 
ítrellas, que participaõ dos rayos daqueüe grande Sol 
de Agoitinho, ou porque jà do Ceo íe viraõ defcer a. 
eítrellas para lhe fazer companhia no íeu clnuftro, foraò 
teÜemunhas daqueiles grandes voos, em que o Padre 
Dom Antonio, feu Irmaó obfervantiííimo, foube reco» 
nhecer , e definir o favor, que Deos fez ao noíío Reyno 
no Nafcimento da noíla feliciíTima Princeza, moítrando, 
que fahio á luz para preciofa pedra da noífa Coroa , para 
deíejo fufpirado dos Monarcas, para fatisfaçaõ appete- 
cida dos Impérios , e para, como brilhante Aurora , 
fer complemento das felicidades do Throno , e dos vaf» 
fallos.

E quem, fenaõ eíta eflimavel Aguia, podia dar repoíla 
á pergunta, que as Naçoens ettranhas nos eiUvaõ fazen-

Cant. 6. d0 . éft ijta, qua progreditur quaji Aurora -
Parâph. dixeruní nationes. Quem he eíta bclliílima Prin-
Chald. ceza, que nafce como a Aurora vellida de luzes, afor- 

mozeada com refplandores, enrequecida de graça , e 
cheya de fermofüra? Afíirmando, que eíta era a Primo
gênita dos noílos Sereniífimos Principes, a Percurfora 
de hum novo Sol, que hade fer a adoraçaõ dos natura- 
es, o aíTombro dos inimigos, o émpenho dos Aliados, e 
reípeyto de todo o mundo, a veneraçaõ de toda a terra, 
o que abata aquellas luas taõ cheyas de arrogancia, e o 
que arvore os noílos eítandartes nos muros daquella Ci
dade fantificada com o preciofo Sangue de Chriíto. Fi
naimente, que eíta era a primeyra Princeza da Beyra, 
debayxo de cujo patrocinio efpera Coimbra, como capi 
tal Cidade, vencer a Ninive na grandeza, nos thefouros 
a Veneza, nas delicias a Corintho, nas vidorias a Ro
ma , e nas letras a Athenas. AíTim o difcorre o Padre 
Dom Antonio, com fubtileza taõ alta, que falta ambi- 
çaõ para a inveja , e fobeja juttificaçaõ para a fama.

A



Á elevçaõ he a mais acertada, pois fe juíli^ca na gran
deza do Príncipe a quem fe offerece ; porque fendo o 
^ereniílimo Infante Dom Manoel hum Príncipe taõ com- 
poíto de perfeyçoens , taõ cheyo de graças, taõ orna
do de virtudes , taõ deílemido no valor , e taõ glorio- 
fo nas ncçoens, que neile roda a Europa fonóra refu- 
midas, e realçadas as prendas fubiimes, que deraõ no 
templo da fama lugar excelfo a íeus inclytos afcenden- 
tes, bem fe póde prometter a ventura de ler recebido de 
Sua Alteza, eíle Sermaõ com agrado, e ter o feu Author 
mais efte abono de feu Panegyrico.

Mas para que naõ pareça que pafíb a obrigaçaÕ de 
Cenfor, digo , que nefte Sermaõ naõ encontro coufa 

; contra a nolfa Santa Fè, e bons coítumes, e que mais
! que a Lyra de Arion merece fer collocado no firma*
] mento, onde transformados em eílrellas os caraéleres, 

que o formaõ, poda fer lido no univerfo com a ad- 
miraçaõ, que fe lhe deve : porém como naõ temos para 
prêmio dos efcritos mais, que o ufo da eílampa, he ju- 
ito , que V. S. conceda a licença , que fe pede, para naõ 
fe fepultar nas urnas do filencio, o que hum engenho 
taõ fubido fez digno da immortalidade. Eíie he o meu 
parecer, V. S. mandará o que for fervido, Coliegio de 
Saõjoaõ Euangeiiíta de Coimbra, 26. de Março de 1735*.

Vicente de Santa Maria.



O M. R. P. M. Jofeph da Cofta, Qoa- 
liíícador do Santo Officio veja efte Ser
mão , e informe com feu parecer. Coim
bra em Meza, 2 8. de Março de 1735.

Amaral. (Paes. Villasboas.

Approvaçao do dfyverendifsimo E .M .fo fep h  da 
Cofta, da Companhia de f E S U S , Lente de 

V efi ora da Sagrada Theologia no Tdcal 
Collegio das Artes da

de Coimbra , e do
Santo Offiáo.

ILLUSTRISSIMO SENHOR:

I com muyto particular goílo o eloquente 
Sermão , que no Real Templo de Santa Cruz, 
dos obfervantiííimos Conegos Regulares do 
grande Doutor da Igreja Santo Agoltinho, dif- 
fe o Reverendiílimo Padre M eílre, e Dou

tor na Sagrada Theologia, Dom Antonio da Gloria, 
em applaufo do feliz Nafcimento da Auguftifíima Prin- 
ceza da Bevra. E compondo-íe entaõ o Auditorio dos

Ma»



Magiftrados, e Nobreza defia taÕ illuftre Cidade , vefíi- 
dos de precioías gallas; dos Lentes, Oppoíitores, e mais 
Acadêmicos, que formaõ em compêndio omaisluzido, 
e illuítre corpo do Reyno, e também dos mais íabios Re- 
ligiofos de todas as fagradas Famílias, fe julgou fora pru- 
dentiííima a eleyçaõ de hum tal Orador, por concorre
rem na fua peífoa todas aquellas prendas, que podiaó def- 
empenhar, por naõ dizer vencer , a expeótaçaõ de hum 
concurío, onde foraõ tantos os íabios, como os ouvin
tes.

Conhecêraõ todos fer a eloquência deíle grande Pa- 
negyriüa toda da Gloria> naõ fó pelo elevado, e fublime 
das ponderaçoens, nem fó pela harmonia da locuçaõ, 
com a qual fe naõ enganara Plataõ, fe diíltra era da Glo
ria ; mas também, porque todas as íuas vozes eraõ con- 
ceytos; particular eloquência da Gloria, quando fôrma 
Panegyricos ao Supremo Príncipe do Ceo ; e da qual fe 
valeo efte eloquentiílimo Orador para elogiar a Sere- 
niííima Princeza nalcida, e feus Progenitores, que faõ as 
divindades da terra. E aílirn naõ he muyto , que pareceíle 
nella occafiaõ o Auguílo Templo de Santa Cruz huma 
como Jerufalem defcida á terra , renovando-fe a vifaõ 
do Euangeliüa A guia : Viàt Saneiam -
falem dejeemlentem deCselo; naõ íô pelo Real ornato, e 
aceyo, comque fe vê reformada eÜa Baíilica , mas por
que fufpendia a todos o que nella fe ouvia : quê fea Glo
ria no Ceo confiíle em ver , como eníina Santo Agoíh- 
nho : Vifo efitota merces, a Gloria na terra coníiíte em 
ouvir, como declarou o mefmo Chrilto a S. Tbomè : 
Beatt qui non videruntcrediâerunt: fendo no Ceo a 

Gloria huma viíta íem fé , e na terra a Gloria huma fé 
fem viltas.

Porém com tanta evidencia patenteou eíla Gloria o 
noííò Demoühenes, e Tullio ChriltaÕ , que naõ deyxa 
lugar á nofía fé para crermos o que lhe ouvimos; por

que
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que o lume da fua Gloria, nos muytos, comque ílluílra 
o Panegyrico ( aííiin chamaõ os Rhetoricos aos ditos, e 
íentenças comque exornaó as fuas obras: «
7i'ts) nos fez evidentes as felicidades dos R eys, e Prín
cipes noíiòs Senhores, e de toda a Monarquia. De for
te , que confiílindo a Gloria no cumulo de todos os bens, 
e felicidades, como a definio Roecio : Status omnium 
bonorum aggregatione perfeãus; lhes promette toda a
que íe pode gozar na terra : fendo a Aurora recem naf- 
cida prenuncia de hum Sol, e outros muytos Aílros de 
mayor grandeza, que formaráõ o Paço hurn Ceo, ecom 
os feus influxos em tudo beneficos, faráõ completamen
te ditofa a Monarquia Portugueza.

He felicifiima a noíla Corte de Lisboa na producçaõ 
de Antonios, que fejaò nos púlpitos a fua mayor Gloria, 
e parece, que íemelhantes engenhos fó fe devem á cabe
ça de todo o Reyno. Baila dizer, que prdduzio a Santo 
Antonio, Gloria de Portugal, de ítalia , e da Igreja to
da, a quem illuílrou com os feus Sermoens; Santo igu
almente prodigiofo em defcobrir o perdido, como em 
achar engenhofos afíumptos. Baila dizer, que deu á luz 
o Padre Antonio Vieyra, immortal gloria da minha Re
ligião a Companhia de JESUS, a quem veneraõ todos 
por primeyro Meílre da Predica: e naô fe defcuidando 
á fua fecundidade de nos perpetuar eíta Gloria , formou 
no Author deíle Panegyrico outro Antonio, ero quem fe 
continuaíle a eloquência dos primeyros, fe naõ he, que 
quiz neítes tempos dar a Santa Cruz hum Antonio, por
que o primeyro fe retirára para a Religiaò Serafica, na 
qual viva por muytos annos para gloria da patria, da 
fua efclarecida Reíigiaõ, e de todo o Reyno, que para 
fer Serafica a fua Gloria, lhe baila habitar em hfia Refor
ma, onde todos vivem, como huns Serafins.

Por etlas razoens, e porque naõ tem o Sermaõ coufa, 
que ofíènda a noíla Santa Fé, e bons coítumes, me pare

ce



je requere com toda a juftiça fe nos perpetue pela eikm- 
pa elta Gloria, hum Miniílro, de que íe gloria tanto efta 
florentiííima Athenas,e nobiliilima Cidade, e tem juíta 
vaidade a do Porto fua Patria, efperando todos de o ver 
collocado, como pede a fua reclidaõ , tnteyreza, letras, 
e mais merecimentos no íupremo Areopago do Reyno. 
Eüe o meu parecer, V .S. mandará o que for fervido. 
Coimbra no Real Collegio das Artes da Companhia de
JliSUS ZCJ. de Março de 173?. faculdade de Filosofia

~ r . t Cléncte e LetMí
Jofefb da Cojia. Bib)iote(a

V Iftas as mformaçoens, póde-íè im
primir efte Sermão, mas naò cor
rerá fem nova licença, para o qual torne 

conferido. Coimbra em Meza, 3 o. de
Março de 1735.

> .«>

Amaral. Pae.

D O  O R D I N Á R I O .

Ode-fe imprimir , e naò correrá 
fem nova licença. Coimbra 4. de 

Abril de 1735.
Zh(obre.

D O



D O  P A Ç O .

O P. M. Antonio dos Reys da Con
gregação do Oratorio, veja o Ser- 

maó de que fe trata, e interpondo feu pa
recer , o remeta a efta Meza. Lisboa Oc
cidental 1 9 . de Abril de 1735.

Sermaõ,que prégou o P. Dom Antonio da Glo
ria, Conego Regular de Santo Agoüinho, na 
Acçaõ de graças, que o Senado da Gamara de 
Coimbra celebrou pelo Nafcimento da Senhora

Princeza da íteyra, fatisfaz plenamente ao feu alto af-
íurnptd;

Approvaçao do l̂ everendijAntonio
dos ‘Reys dá Congregação do Oratorio de L is

boa O c c i d e n t a l \  Chronifta latino dos mffòs

f
Confultor do S.Officio, e da da

Cruzada; Acadêmico do numero 
da Academia Pcal da Hifloria 

‘Portuguesa, úr-c.



iumpfó ; e niílo tenho dito, que he claro , difcreto, ele
gante , fublime, e digniííimo de fair á luz, para a dar 
aos que pretendem confeguir a perfeyçaõ da Oratória. 
He o que me parece. V. Mageílade ordenará o que for 
fervido. Lisboa Occidental, e Congregaçaõ do Orato-
rio 2,1. de Abril de 1735.

*

/ A  Ue fe poífa imprimir, viftas as li- 
V  J  cenças do Santo Officio, e Ordi

nário, e depois de impreííò tor
nará á Meza para íe conferir, e taxar, 
que íem iflb naó correrá, Lisboa Occi
dental 22. de Abril de 173 5.

Tercyra. 1 eixeyra.

1



E Stá conforme com o íèu original.
Coimbra , Collegio de S. Joaó 

Euangelifta, i  6.de Mayo de 1735*

Vicente de Santa Maria.

P Ode correr. Coimbra em Meza 
1 6.de Mayo de 1735.

Amaral. V,illasboas.

P Ode correr. Coimbra 1 6. de Ma
yo de 173 5.

JA(oj)re.

)
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Ego cx oreAltifsmi prodivi primogênita.
Ecclef. 24. 5.

M A N H A C E O ,  com eífeyto, no 
continente do mais fiel, e mais Ca- 
tholico Reyno huma taõ bella Auro
ra,que as lagrimas faõ pérolas,e o ref- 
plandor alenta as vidas. ( Senhor ) 
Depois de haverem os coraçoens Lu- 
fitanos, com affe&uofos faltos, accu- 
fado as mais breves demoras do tem
po : depois de haverem competido os 

mefmos coraçoens com o berço, querendo cada hum fer 
o throno no Nafcimento mais Auguíto, appareceo com 
eífeyto para defafogo dos peytos mais abrazados, huroa 
Princeza taõ digna de Angulares júbilos, que fe as mais ao 
nafcer enlaçaõ com os goílos os fuílos, com os parabéns 
os pezares, e a fermofura com a defgraça; aqui verdadey- 
ramente nafceo toda a felicidade, toda a efperança , e to
da a dita.

O mefmo he começar a Aurora a rayar,que afavorccer: 
as trevas fogem, os medos ceíTaõ, e as féras fe retiraõ .* 
com a fua luz purpurca recebem as creaturas cores vifio- 
fas: com o feu brando rcfplandor fe alegraõ os campos; 
as flores com feu puro aljofar brilhaõ, e crefcem as plan- 

r tàs com o feu vital influxo» Pois fe tudo iílo fuccede ao
naf-



B. Al-

nafcer huma copia deita Princeza,e todas as cteatuns ob« 
íequiofamente reconhecidas, e nobremente intereífadas 
lhe pagaõ decorofos tributos,e lhe tributaõdignos applau- 
íòs: Aurora aperiens ora, diíle o grande Alberto; he ra- 

bert.ma-̂ aõ, que quando naíce o Original, feja univerfai o goíto, 
Serm de3 ^ e§r*a » a Acçaõ de graças, e o feítejo, em que a anti- 
Beata quiílima, e nobiliíTima Cidade de Coimbra, aindaque en~ 

caneícidos os feus braços, em que recebeo tantos Reaes 
Nafcimentos, fc oitenta com taõ ternos, e agradecidos af- 
fedos, que moítra ua íua invencível conítancia o feguro 
das mais eternas finezas.

Todas eítas finezas faõ devidas a huma fortuna certa 
fem os eciypfes da contingência. Naõ faõ eitasfaxas , as 
que haõde eclypíar glorias: nem neíte feliz berço hade 
ter dominio a voracidade dos fecuios.

2 Sermão

Mar.

Ceile , pois, jà a afteétuoia ancia na luta deita felicida
de efperada, e lejaõ tudo graças, e louvores ao Senhor de 
todas as graças. Lutou Jacob toda huma noyte , e ao def- 
pontar a Aurora as luas luzes lhe pede o feu combatente , 

Genef. que fe acabe a luta, e que cefle a guerra : me ,
32.. l6 jam enimafeendit Aurora. Pois que importa o naícimen

to da Aurora para deyxar huma acçaõ tam empenhada ? 
Importa muyto, porque todo o motivo deites empenhos 
era a demora deite Nafcimento Augufto, e tanto que ap- 
parece nafeida aqueila Aurora deíejada, já naõ he tempo 
de empenhar em lutas, mas deve fer tudo acçoensde gra
ças. Afim o advertio o Ahulenfe : mê  jam enim

^ >u'u afcendltaurora : Quafi âicat: Tempus eft ad cantandum
1C‘ lati d es coram ‘Deo.

Aíílm o combatente de jacob na fua iuta com o Naf
cimento da Aurora, e aííirn os coraçoens Luiitanos nos 
aflfeétuoíbs empenhos da mais bella Aurora deite Reyno, 
digo, do Nafcimento Auguíto da Sereniííima Princeza da 
Beyra. Batalhavaõ o afiedo» e o tempo na efeura noyte

de



de huma efpernnça incerta de íer Sol o que rufeeíTe, ou 
íer Aurora, até que finalmente appareçeo a Aurora , ou 
a Princeza, cuja felicidade he tam Auguíh,que pede o 
aífe&o partido ao tempo, porque he tempo, naò de lutas, 
mas de acçoens de graças: Tempuslaii~ 
des coram P>eo.

Eíta felicidade, que tenho expendido, he todo o objefto ' 
do prefente applaufo, e he felicidade digna da demonítra- 
çaõ mais fagrada, porque he hum Naícimento primogê
nito, em que fe empenha o mefmo Altiílimo : ex ore
AltiJJimi prodivi primogênita. Eíias palavras, que efeolhi 

por thema, por me parecerem as mais próprias , e expli
cativas do obje&o deita acçaõ de graças, ou fe emendem 
do parto eterno do Filho de Deos vivo : ab ater-
m mentis 'Divirne proles, & part( diz Tirino) ou do
naícimento temporal de creatura,de que he caufa pHmey- 
ra a Omnipotencia Divina : N, &  
caufa e f t omnium cr e aturar um $ continua o mefmo Ex-
pohtor.

Iíto fuppoflo, parece que a nofía Real Princeza eflá 
aqui explicando o feu Naícimento Auguíto. Eu ( diz a 
noila Princeza) nafei pelo decreto, vontade, e palavra 
empenhada da Sabedoria Divina; e fou Primogênita,por
que primeyro que o Sol he a Aurora : ex ore
J l m i p r o d i v i  primogênita: Senfus ( diz Tirino ) Ego 
ex ore, ideft, jufpu, voluntatey & verbo 7
orbem : ‘Primogênita, ideft y primo loco . E vim ao
mundo ( continua a noila Princeza ) aonde tenho hum 
iveal Throno : Tbronusmeus in ; meus 
regius eft.Tenho mais hum titulo, o qual he hum Prin-híc. 

cipado: In gente primatum habu, E 
eüe Principado he na parte de hum Reyno, que he here
ditário dos meus Progenitores AuguÜos : 
habitatio mea in parte, qnce eadem eft h ter editas, ,

emacçao de graças. 3
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Sermão■
htereditarius 
bufn mando (
hum mundo, abraço com elle o Principado de outro mun-' 
do novo, que he o titulo de meus Pays Auguíliífimos: 
Gyrum, feu orbem urcuivi: orbem

Naõ ha mais femelhança ! E atè no fitio do Principado 
eftá myíterioío o capitulo porq diz:que o mefmo, que lhe 
deu o Principado, lhe mandara lançar nelle as raizes do 
íeu domínio , por fer hum povo do íeu affefto: Irt 
f i t e i s m i t t e  radices ; para o que, lhe dava huma Província 

taõ robuíla, myíteriofa, frondofa, e abalizada, que como 
os Cedros do Libano, as palmas, platanos, e oliveyras lhe 
difporiaõ nos braços da fua fortaleza a Dignidade , poder, 
e valentia da fua gloria: En , -
que omnis getterts arbores, quafi Cedros in , cypref-
fos, palmas, olivas, platanos ... quibus poten~
tia, & robur adumbrantur. Atéqui o texto Sagrado, e a 

•expofiçaõ de Tirino,e cuido, q eflaõ todos na femelhança, 
pois parece falia elle capitulodoNafcimento da noífa Prin- 
ceza Auguíta. E para naõ cançar, finalmente,o meu audi
tório illultre, veja-fe todo o capitulo do meu thema, e a 
expofiçaõ allegada, que tudo parece feyto para a pre- 
fente matéria.

Deíla Princeza, pois, primogênita : Ego ore Altif- 
fttniprodtviprimogênita, nafcida pelo decreto, vontade, 

e palavra de Deos Eterno : Jupfû  , &  verbo
*Dei prodivi in orbem, e condecorada com taõ mylterio- 
fa idea, que afíumpto poífo eu tirar para eíta acçaõ de 
graças,fenaõ hum compêndio de felicidades no Nafcimen- 
to deíla bella Aurora,ou delta Augutta Princeza?

Todas as felicidades,q fe podem efperar de hum dia Na- 
talicio,ou dizem reípeytoaoThrono,ou aos vaílallos.-ou faõ 
em ordem á gloria da fua cafa Auguíla, ou ao bem dos 
povos da fua Monarquia. Pois tudo iíto acho eu junto no

feliz»

populus: De tal modo, que venho a ter em 
) titulo do meu Principado, que fendo em



feliz, e Auguíto Nafciaíento deita Sereniílima Princeza. 
He efte Nafeimentoacredor deitas graças, e deites applaufos, 
porq he (em quanto Nafcimento de Princeza,em q fe em
penha o decreto, vontade, e palavra Divin3 ) o comple
mento, e ultima perfeyçaõ das felicidades dos noffòs 
Príncipes Auguitos,e dos íeus tíeis vaíTalos: e aílim, que 
dividirey eile difcurfo em dous breves pontos. Veremos 
no primeyro a felicidade, pelo que relpeyta ao Throno 
Augulto , completa , e fó completa com o Nafcimento 
deita Auguíta Princeza ;e  veremos no fegundo, pelo que 
refpeyta aos vaífallos, também a felicidade completa, e 
fó completa cGín o Nafcimento deita Princeza Auguítif-
íima. Comecemos com a graça A V E  .

Facilidade de FilosofU
j  |, Ciências e LetioS 

Biblioteca

N Aõ pertendo fundar eíte difcurfo nos applaufos
encomiafticos da noíTa Real Princeza , nem pelo 
que refpeyta á fua alta afcendencia nos Faítos 

bagrados, aonde refplandecem tantos progenitores, que 
fendo para os íeus efpiritos Auguítos limitado Império 
todo o terreno do mundo, fobiraõ a çoroar-fe no mefmo 
Impyreo, aonde fomente podiaõ achar âmbito proporcio
nado aquelles peytos Magnânimos. Nem tratarey da 
fua arvore genealógica,cujo gloriolo tronco lançou as rai
zes em Coroas, eC etros: nem fatio naClariflima, e fem- 
pre Auguíta Caía de Bragança , mais próxima aícenden- 
cia , e taõ preclara, que das fuas plaufveis ramas fron- 
dofamente enlaçadas pendem as Coroas Imperiaesde Ale- 
manha : as Reaes de Cailella, França, e Sardenha: as Du- 
caes de Parma , Saboya, Baviera, Mantua, e Flortnça : 

.além demais de quarenta e oyto Illuítriílimns Cafas, de 
que tenho noticia no continente da Europa; nem fa<to
em oyto Chefes de preelaras famílias Kque fó tem a for-
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tuna de lograr a fombra deita arvore gloriofa.
Naõ tratarey, torno a dizer, deites applaufos eneomi- 

aílicos; naõ porque receye, que o hálito da lifonja em
pene o eípelho da verdade, mas porque juítamente temo 
oftenda a mefma verdade por diminuto; e por roe pare
cer funerfluo empenharme em aílumpto taõ fabido. Sa
bem touOS, que tem a noíla Real Princeza a hum lado 
as Coroas cía Lufitania hereditárias, e ao outro as de toda 
Europa confanguineas, Todos íabem também , que tan
to que abrio os olhos á luz do mundo, topou com Fhro- 
nos Mageítoíbs : que vio madrugai' as mantilhas, e as 
purpuras; e quando Princeza em flor faò ínHIos os fru
tos Coroados, Mageilofos, e Magníficos nas claras en** 
chentes de Imperiaes, e Regias Coroas , que fazem emu- 
laçaõ envejofa aos Tantalos mais fequioíos das Monar
quias.

Naõ pode fer eíte o meu empenho, porque trato das 
felicidades alheas, e naõ das próprias. Supponho todas as 
felicidades, quedeyxo, e exponho em breve futnma as 
que reipeytaõ ao Throno de feus Pays Auguítos, e do 
bem dos feus fieis vafíallos, no Nafcimento de huma pri
mogênita : Ego ex ore AltiJJi con
decorado com o decreto , vontade, e palavra Divina : 
JuJJu, voluntate,& verbo . E co
meçando pelas primeyras felicidades, digo, que he eíte 
Nafcimento acredor defta piedofa ,e  magnífica Acçaõ de 
graças, porque com elle fe vê completa a felicidade do 
Throno dos noífos Monarcas foberanos.

Creou Deos o noífo Protoparente Senhor, e Principe 
deite mundo, em que oltentou de tal modo o feu poder 
immenfo, que empenhou para a obra do Principe da 

Genef terra roda a Omnipotencia Divina: ad
1,26, imaginem , & Jímilitudinem Sahio finalmente á

luz do mundo elte Principe, vinculo entre o creador, e
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a creatura , e milagre viíivel da natureza. Delie mendi
gou Mercúrio as artes, Marte o vigor , Venus a graça ,
Júpiter a virtude, e Saturno a gravidade. Ajuntou Deos 
no feu corpo todas as propriedades das creaturas viíiveis; 
ornou-lhe o eípirito com propriedades Angélicas: fez-lhe 
do entendimento chrono da fabedoria, da memória the- 
louro das fciencias, da vontade Parayfo de virtudes, e to
do elle myíleriolo retrato da Santiífima Trindade.

Creado eíte Principe de todas as coufas fublunnres, e 
taõ digno de admiraçac,quecenfura Richardo de S.Vidor 
os Filofofos, que lhe chamaõ mundo pequeno : 
cPhilofúph 'i videntur e r r a j j è , q u i  Micro fcomos di-
xere ? Mayormundus dicendus efi ille Polto, pois,

no mundo eüe Principe, taõ opulento dos dotes da na-Eccje{« 
tureza , e creado juntamente em graça: , quod 7# so*
cerit 'Deus hominem reãum; que aííim entende eüe tex

to o commum dos Theologos; quem naõ diria, que era ArriaS* 
eüe Principe hum compêndio de felicidades, e q u e íó ^ 1^ ’ 
por faüio dos feus contentamentos poderia parecer me-fed. i. 
nos ditofo ? Pois naõ foy afíim : dilTe-o o meímo D eos:
Non eji bonum hominem efje folAinda naõ eüà eüe 
Principe cabalmente ditofo.

Pois, Senhor, eu naõ figo o delirio dos Talmudiüas, 
que dizem tivera Adaõ cento e trinta annos antes da Prin- 
ceza Eva outra efpofa chamada Lilis; mas fem em bargo^uf 
diífo, ou eu me engano, ou todo o conceyto da felicidade f̂c, * 
eÜá efgotado neÜe Principe: a autoridade do governo, a 
**anquilidade da vida , a armoniofa miÜura doociovir- 
íüOÍò , e finalmente as duzentas e oytenta e oyto opinio- 
ens do conceyto da felicidade, que diz meu Padre S. Ago-s.Acoft. 
ftinho fe achaõ em Varro, todas parece, que peílue eíte 
Principe : pois como dizeis vós, que ainda naõ he feliz 
adequadamente ? Ora he certo, que a palavra de Deos naõ 
póde faltar; vejamos, porém, agora como melhorou Deos

D de
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de fortuna aquelie Príncipe ; infundio-lhe hum fono fua- 
ve, e tirando-lhe huma porçaõ do feu corpo, criou a 
primogênita Priticeza Eva, que fe pode chamar filha do 
mefmo Adaõ , cujo penfamento abona o A Lapide, e a 
entregou áquelle Principe como complemento das fuas 

AM.ap. : T u l i t u n a m  ejus, -
Genef. f i am  i qnatn tuierat, in  mu, eam

.21.dam. Aflim o moítra a Sagrada Htíloria, porque tudo 
2* foraõ acçoens de graças naquelle Principe , e que por ella 

deyxaria tudo até os íeus Progenitores famofos : ‘Pro
cter bane relinquethomo pa, &

Pois com huma Princeza heque completa Deos a feli
cidade daquelle Principe ? Cuidava eu , que o fim ultimo 
de ferhum Principe neíte mundo bemaventurado era ter lo
go hum Principe herdeyrojmas completara dita de hüa fa
mília Auguíta com prole femea,parece declinaçaõ da cafa. 
Ora aílim he que a fortuna de huma cafa eítá na fuccef- 
faó mafeulina ; mas poriílo mefmo, que Deos tratava 
aqui das felicidades da cafa daquelle Principe, fò com hu- 
ma Princeza ihe havia completar a felicidade ; porque 
quando hade refplandecer a Monarquia, primeyroqueo 

CHrif. Sol he a Aurora. Expreífamente diz S. Chrifoltimo,que 
apudPe-foy eíla Princeza para Adaò o beneficio mais egregio: 
icir. cap. M u l i e r i s e f f o r m a t i o n e m  pro magno beneficio ejje
^ •9' à Deo. Tenha Adaõ ( diz Deos ) Princeza, que as mais 

felicidades laô confequencias certas, e felicidades fecunda
rias, mas dependentes deita Princeza, ou deita Aurora; 
porqnaõpòde apparecer o Sol no continente de hp Império, 
íem que as luzes da Aurora fejaõ primeyro. Seja primey- 
ro felice o noíTo Protoparente com eíta primogênita Prin
ceza, em que fe empenha o decreto, a vontade, e a pa
lavra de toda a Omni potência Divina, que depois fera 
felice a fua família Augulta com as felicidades fecundari
as de hum Abel, de hum Seth, e com huma arvore taõ
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dilatada, que os Alexandres, os Cefares, e todos os Po
tentados do mundo, todos penduráraõ as Coroas nos feus 
ramos, e á fua fombra entoáraõ áqueüa Princeza glorio- 
fas acçoens de graças, pois foy a fua felicidade, e a do 
íèu Principe: Noneft bonum : 
unam de cofiis ejus , adificavit coflam , quam tulerat ,
in mulierem, © adduxit eam ad Àdam : Mui ter is -
mationem pxomagno beneficio infiitutam ejfe à Deo.

Aílim o noíTò primeyro Principe Protoparente, e af- 
íim o noíTo Senhor, e Principe D. Jofeph primeyro do no
me. Foy creado aquelle Principe com todas as graças, o 
pulencias, e regalias da natureza, e o mefmo íe admira 
no noíTo Principe: Foy o outro Principe conftituido Prin
cipe defte mundo, que entaõ era mundo novo, e he tam
bém o noíTo Principe Magnífico, Principe do novo mun
do: Foy aquelle Principe creado em graça, e he o noíTo 
Principe filho de hum pay,q todo he graça: ,
idífiigratia.

Poíto afíim o noíTo Principe ; aumentada n fua Corte 
com hum compêndio de felicidades, e regulado o feu eíla- 
do com o mais íagrado Hymeneo; quem naõ julgaria a 
olhos fechados, que eftavn exhaurida a felicidade do nof- 
fo Principe ? Pois naõ : Neite ceo do mundo ainda fal
tava o complemento, porque era neceíTario, que tiveífe 
o Sol amanhecido. Pois agora, que nafce a Aurora, eítá a 
felicidade confumada, porque a demora do Sol he inílan- 
nea, coníequencia certa, e fecundaria, fuppoíla a felici
dade primeyra.

Na luta de jacob , que já ponderey , temos evidente a 
conclufaõ. Lutando Jacob, como já diíTe, e apparecen- 
do a Aurora lhe pede tregoas o combatente, para ir can
tar a Deos louvores: ‘Dimitte fiam 
rora : Quafi dicat: Tempus ejí ad landes co

ram Deo. Muyto bem ; e que fuccedeo depois diílo ? Já
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o diz o texto Sagrado : Ort ; logo appa* 
receo o Sol. A primeyra felicidade, e a que obrigou a 
acçaõ de graças, foy o Nafcimento da Aurora : 

rae ^jam enim afcenditAurora : eft a d
laudes coram Deo:que quanto nafcer o Sol , foy confe

r e !*  Çluencia certa, e felicidade fecundaria: Ortus
3 2 .3 1 .^ 0 / .

Iíto mefmo vemos agora. Appareceo a Aurora , ou 
a noíla Real Princeza, e he eíta felicidade taó completa, 
que os affeétos deita Cidade illultre, deyxada a luta da 
efperança , rendem a Deos as acçoens de graças: Tempus 
eft ad cantandum laudes coram ; porque aílim como 

HeHod. o mefmo Príncipe Hyperiaõ , que fegundo Heíiodo , he 
Pay do S o l, teve por primogênita a bella Aurora , tam
bém aqui, depois do Nafcimento da Aurora, a demora do 
Sol he inítantanea : Ortus eft ftatim Sol. O ponto todo 
era eíta primeyra Princeza para completar a felicidade do 
noífò Senhor, e Príncipe, como completou outra Prin
ceza a felicidade do primeyro Príncipe noílò Protopa- 
rente; que quanto fer a geraçaõ dilatada , brilharem com 
eítas felicidades as Coroas dos outros Principes, dilatar- 
fe por todos os Reynos o Solio Auguíto dos noíTos Sobe
ranos, e multiplicarem-fe os Impérios, q tem jà no 
TO o fundamento, he verdade qunii inconcuífa , e inde
pendente de profecias, poisnaõpóde ter falência a palavra 
Divina dita, e empenhada allegoricamente no Ntfcimen- 
to-da noíla Sereniííima Princeza, como fe vê da expo- 
liçaõ do meu thema: Ego ex ore primo
gênita: idefty ju/Juy voluntate, & Dei prodivi in -

bem , primogênita, ideft , primo loco genita.
Com eíta palavra de Deos,empenhada também pela bo

ca de Chriíto bem noíTo jà nos anteriores feculos áquelle 
Inclyto, e Magnanimo Rey D. Affònfo Henriques, cujo 
corpo também coníidero hoje animado com o Nafcimen

to
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to Auguíto deita bella Aurora, ou delta Real Pi inceza :
Voto i nee, & in femine tuo Imperium mihi , quem
póde duvidar da fucceíTaõ opulenta delta Monarquia, e 
das felicidades do Auguíto Throno dos noílos Monar
cas inciytos ? Teve Nabucodonofor a Monarquia dos 
Babilônios : fundou Cyro depois cem annos a Monar- ^  
quia dos Perfas: paliados outros ctm fobio ao Throno * 
Alexandre Magno : os Reys da índia, e dos Parthos, quenol. Bi- 
lhe íuccederaõ, naõ reynáraõ mais de hum íeculo,e nabl-&ex 
Alia o Império dos Romanos também contou fó vintevar* 
luítros. Depois do Nafcimento temporal do Filho deDeos 
vivo , paíTou o Império Romano dos Italianos aos Hef- 
panhoes nas peííoas de Trajano, e Adriano. No annode 
duzentos fobre as ruinas do Reyno dos Parthos fe erigio 
o dos Perfas , e depois cem annos tirou Conítantino 
Magno da cabeça dos Gentios a Coroa, e a poz em teíia 
Catholica. Foy hnalmente no feculo quinto defmembra- 
do o Império Romano, e nas ruinas fe íentáraõ vários 
Monarcas, em Hefpanha, Italia, França, e Inglaterra,que 
também tiveraõ feus deliquios, e reformados em corpos 
mayores, tem alternativas perdas, e decadência de feli
cidades.

A razaò toda delta iropermanencia nos mais Reynos he, 
eítarem fundados em forças humanas, e na falível prudên
cia dascreaturas,mas hum Império,qtem a palavra deDeos 
por fundamento: Volo in tc, & in femine tuo 
mihi fiabilire, corroborado agora com eíta ultima felici

dade , ou eíta Princeza Primogênita, e bella Aurora, que 
n afee no nofíò continente, quem póde duvidar, que he 
eíta a firmeza de todas as felicidades da fua cafa Augulta, 
porque traz empenhado o decreto, a vontade, e a pala
vra Divina : Ego ex ore Altijfimi, td-
eft , jutfu,voluntate, &  Verbo 'Dei prodivi in orbem, pri
mogênita , ideft, primo loco genitat

S. II.
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T Enho concluído com o que pertence ao primeyro 
ponto , em ordem ás felicidades do Throno Âu- 
guílo , completas, e fó completas no Naícimento 
da noíTa Sereniílima Princeza; e como fahio mais exten- 

fo do que cuidava, ferey mais breve na parte feguinte. 
Vimos as felicidades do Throno, vejamos agora as dos 
vaílalios. Bem fey , que tudo parece o mefmo, porque 
implica,que feja feliz o Soberano, e naõ fejaõ felices os 
feus povos, pois o mais gloriofo titulo de quem manda 
he fer bem quiílo de quem obedece : como porém ha ra- 
zoens particulares, quero íatisfazer a todos os inte- 
rellés.

O intereíle nos vaíTallos, ordinariamente fallando, he 
o primeyro objeélo do feu difvello, e com as utilidades, 
que recebem as creaturas reciprocamente humas das ou
tras, fe mamem todo o império da terra ; poriíTo atten- 
dendo ao bem dos povos compuzeraõ os Legiítas huns 
tratados: Be eo, qtiodintereft : eíla he a uni ca baliza dos
vaíTallos, intereíle nos defpachos, intereíle nas dadivas, e 
intereíle na íegurança, e tranquilidade das fuas vidas. 
A  iíto , regularmente fallando , encaminhaò os feus affe- 
élos, e os fazem Throno dos feus Príncipes Auguílos. 

•PoriíTo , fegundo a doutrina de Architas Filofofo Ta- 
rentino, Principe, e altar tudo he o mefmo , porque to
dos querem chegar a elles como aos Altares, aonde fem 
fuílo da Magellade fuppliquem, e recebaõ íem os defeon- 
tos da pertençaõ , mas íò pedindo, fegundo o Divino Orá
culo : Tetite , & accipietis. Pois para que o Principe feja 

.Ara benigna , hade fer o complemento delia felicidade 
huma Princeza. Fallando a Sagrada Hiíloria no Rey Sa- 
lamaõ, e na Rainha Sabá, quando faz mençaõ das dadi

vas,



vas,fóbem  com grande excedo as da Princeza; porque 
para dourar o Sol de huma Monarquia fem differença de 
Palacios a choupanas, hade preceder a bella Aurora.
He huma Princeza o complemento, e o feguro das feli
cidades, e vidas dos feus vaíTallos, paraque fò baíta im
plorar o feu auxilio.

Provey a primeyra parte com huma Princeza , ehum 
Princepe , e hade íer a prova deita íegunda hum vaíTalío, 
c huma Princeza. Jà fe fabe que foy David o vafíallo ma
is perfeguido, e o mais benemerito. T aõ benemerito» 
que fobio ao Throno por força do feu merecimento, e 
taõ perfeguido, que falvou a fua vida á ponta da lança ; 
tanto para fe livrar das perfeguiçoens, como para confe- 
guir os interedes, teve o patrocínio do Príncipe Jonathas, 
que empenhando-fe com Saul, além de naõ confeguir 
nada, efíeve a rifco de perder a vida : Arripuit 
ceam, ut per enter eteum. 2. 33»

Vendo-fe, porém, David em huma das fuas mayores 
afdiçoens, valeu-fe da Princeza Michol, a quem achou 
taõ propicia , que com indudria fuperior ás fuas forças o 
poz em falvo, e taõ independente de Saul, que fó com a 
fua efpada fabricou os degráos da fua dita. Podo, em fim,
David em falvo, e depois de varias illuzoens, comque a 
Princeza lhe difíimulou a fugida, cheyo de ira Saul, man
dou chamar a Princeza,a quem didè: Reg.r?
ht ? Qual foy o motivo de amparares hum vadallo com 
defprefo dos meus decretos r heutus efl ,
refpondeo a Princeza; porque me fallou o pertendente.
Naõ ha mais dizer ! Pois fe para o Príncipe Jonathas fa
vorecer a David , he neceíTario fallar David huma , e ou
tra vez ao Principe : ajudar pados: valer-fe de fenhas, 
defpedindo varias fettas : Tres ; e ainda
aífim vede o pobre vafíallo, naõ ló a rifco de perder a 
v id a; Tenebatque Saul lanceam> &  mifit eam
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configere fioflet TJavidcum ; mas o mefma Princi-
Reg. i-pe eítcve em termos de padecer o mefma golpe :
*8. 10'puit Saul l anceamyu t p e r c u t  enm : como nada diilo

íuccede a Michol, mas livra a David, e também defpacha- 
do, que íó voltou á Corte para fobir ao Throno ? Porque 
para aqueile vaíTailo afrliéto, e pertetidente era eíla a ma- 
yor felicidade, e para confeguir huma felicidade confu- 
mada, parece que mais pode, e que fó baila faliar a hu
ma Princeza: Otiare Jic ill , quia ip/e iocutus eji 

mihi. /
Mas ainda diflé pouco : que digo, fallar a huma Prin

ceza ? Bafla apparecer eíla Princeza, ou eíla Aurora naf- 
cida, para ter benigno defpacho a mayor fupplica. A meí- 
ma luta de Jacob hade abonar o reparo, e o penfamento. 
Jà diífe, que na luta de Jacob lhe pedio o feu combaten
te , que o deyxaíle, D̂imitte me. Pois que ferviços em
penha eíle lutador, para que lhe conceda Jacob elta gra
ça ? Se Jacob além de enfadado por confumir huma noy- 
te inteyra em luta taõ aípera, fe acha também ferido: 

Cjenef. Tetigit mrvum focmoris ej como hade deyxar ir livre
31.32. o feu contrario ? Dimitte me ? Ora ouçaõ o que fe fegue:

Jamenim afcendit Aurora-, porque appareceo a Aurora
naícida. Como íe diífera: naõ tendes remedio Jacob, ha
veis conceder a indulgência, porque appareceo a Aurora, 
nafceo a Princeza, e he iíto huma dita taõ completa, que 
á fua viíla tudo quanto fe pede hade fer defpachado com 
felicidade : ‘Dimitte me yj  afcendit Aurora.

Eis-aqui o que he felicidade completa, e eis-aqui o que 
he o Nafcimento de huma Auguíta Princeza. Naõ falio 

Reg. i . na Princeza Abigail remindo com a fua preíènça a nume- 
25.' roía famiiia de Nabal,nem em outras muytas,dequeeílaõ

cheas as Hiítorias Sagradas,e profanas,porque além de ba- 
_ liar pouco para perfuadir a bons affedos,em Michol temos 

bj" tuc °̂ * Mtcbol, quis omnia. Tudo temos em Michol para
hl ‘ pro'
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prova do meu pentamento, e tudo hade achar a expericn- 
cia neíle Nafcimento Augufio.

Efie Nafcimento , por íer de Princeza, he a noífa feli
cidade confumada : he toda a felicidade do povo, e he o 
mayor bem dos vaflallos, porque»como já dille, nao pode 
amanhecer-nos o Sol das felicidades neitavida, fem ter hüa 
bella Aurora precurfora. Sempre reparey, que andando o 
povo de Deos pelo deíerto»colheíre o Maná,figura daquel- 
le Sacramento Divino, ao nafeer da Aurora : 
autern nianè f n g u l i i In atirara 16' z t
Manà in deferto, diz hum douto. Pois qual he a razaõ de Mar.I. 
íèr efia a hora determinada para elVaceleítial iguaria? Por-7 .tit.8» 
que aquelle Maná, ou aquella Eucharifiia he a noífa felici- ^  4- 
dade verdadeyra: Felicitas vera, lhe chama Oliva; e foí.27 
cramento»ou Sol Eucharifilco , que he a noífa felicidade 
eonfuroada, e verdadeyra, fó fe colhe, quando apparece a 
Aurora : Felicitas* vera : In aurora -
batur Man d in deferto. E naõ era qualquer felicidade* 
naõ fó felicidade fiiofofica, naõ fó temporal, mas figura 
da felicidade Euangelica, e da eterna felicidade; era hum 
compêndio de todas as doçuras; porque era o Maná taò 
íuave iguaria, que fabia a tudo o que cada hum queria np- 
plicalla: eF  ar atum panem de cwlo
mentuminfc habent em, eS  ornnis EisI<5*2a»

ani a razao»porque fe colhe efia iguaria ao apparecerda 
Aurora , pois fó apparecendo huma Aurora reiplandecen- 
te, he que logo fe colhe hum Maná de felicidades: au
rora Ulufcefcente collige batur Maná : Omne dele liam en- 
tum in fe habent em , £S> omnis faporis fuavitatem. Todas 
efias felicidades faõ infalliveis cambem no Nafcimento pri
mogênito de huma Princeza Augufia, ou huma bella Au
rora, que naõ fó he precurfora da5 noífas ditas, mas temos 
nella taõ firmes as noífas felicidades , que naõ nos he ne- 
ceífario para fer felices lançar a fazenda ao mar como

E Cr a-
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Crates, r r conduzir, como Bias, os pobres bens era hu- 
roa maleta, nem tirar os olhos, como Democrito, mendi
gar, como Demetrio , ou conítituir o domicilio em hum 
doliojcomo oCynico. Temos neíteNafcimento,fem as vil- 
lezas eíloicas, as felicidades coníumadas; e naõ fó temos 
as felicidades íilofoficas, mas também as Euangelicas, as 
temporaes, e as eternas, porque tudo nos fegura hum Naf- 
cimento, em que fe empenha o decreto, vontade, e pala
vra do Altiííimo: Ego ex ore

ta , i d e f t i j u j j u , v o l u n t a t e >  & Verbo Dei in ,
primogênita, idejloprimo

Eíte Auguíto Nafcimento, fenhores, he o Zenith das 
noífas felicidades. Naõ pode chegar a mais a fua altura, 
porque vem do Ceo eíta Aurora: Ego ex ore

divi. He feliz para o Throno, porque fe achaõ as fuas fe
licidades completas,e fó completas pelo Nafcimento deita 
Auguíta Princeza, como vimos no priraeyro Príncipe de
ite mundo, quando novo, que foy huma Princeza a que 
felicitou o feu folio , e he também feliz para os vaílallos, 
como vimos em David cheyo de felicidades, e libertado 
da tyrannia de Saul pela benevolencia da Princeza Mi- 
chol.

Pois á viíta de tantas felicidades, já que fallo em huma 
Província , que teve a íingular fortuna de fer elevada a 
Principado para elta Auguíta Princeza , he juíto , que fe
licitemos o feu Solio, dando-lhe os noíTos corayoens para 
feu Throno. Elta he a mayor felicidade, que póde ter a 
noíía Real Princeza ; porque o throno mais rico he o co- 
raçaõ dos vaílallos. Enf todo o univerfo naõ ha mais fu- 
blime throno; fó neíte throno pertendia reynar Tito Vef- 
pafiano, e eíte mefmo he o que pede Deos Senhor de 

prov. todos os Thronos : Idrabe mihi f̂ili  ̂cor tuum.
2 Com eíte Throno ornado dos noíTos bons affeótos, he

que podemos fazer também felice o Solio da noífa Prin
ceza
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ceza Augufla , para que no vinculo affechvo de taõ bella 
Aurora,íejaõ Neitorios os annos, exaltaçoens, e felicida
des do S o l, e mais Aílros, que brilhaõ, ou no Solio, ou 
na elevada esfera , que predomina nefta Monarquia, e 
fejaõ também por conta dos meímos afíe&os continuas 
as noíTas fupplicas ao mefmo Altillimo, para que tenhaõ 
tantas riquezas, e felicidades da graça , que depois da 
Mageílade, comque refplandecem na vida, logrem o fo
lio , e Coroa da eterna gloria : Ad perducat,

FiteMide de Filosofl*
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